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			CORPO

		


		
			O problema não é inventar. É ser inventado hora após hora e nunca ficar pronta nossa edição convincente.

		


		
			AS CONTRADIÇÕES DO CORPO

			Meu corpo não é meu corpo,

			é ilusão de outro ser.

			Sabe a arte de esconder-me

			e é de tal modo sagaz

			que a mim de mim ele oculta.

			Meu corpo, não meu agente,

			meu envelope selado,

			meu revólver de assustar,

			tornou-se meu carcereiro,

			me sabe mais que me sei.

			Meu corpo apaga a lembrança

			que eu tinha de minha mente.

			Inocula-me seu patos,

			me ataca, fere e condena

			por crimes não cometidos.

			O seu ardil mais diabólico

			está em fazer-se doente.

			Joga-me o peso dos males

			que ele tece a cada instante

			e me passa em revulsão.

			Meu corpo inventou a dor

			a fim de torná-la interna,

			integrante do meu Id,

			ofuscadora da luz

			que aí tentava espalhar-se.

			Outras vezes se diverte

			sem que eu saiba ou que deseje,

			e nesse prazer maligno,

			que suas células impregna,

			do meu mutismo escarnece.

			Meu corpo ordena que eu saia

			em busca do que não quero,

			e me nega, ao se afirmar

			como senhor do meu Eu

			convertido em cão servil.

			Meu prazer mais refinado,

			não sou eu quem vai senti-lo.

			É ele, por mim, rapace,

			e dá mastigados restos

			à minha fome absoluta.

			Se tento dele afastar-me,

			por abstração ignorá-lo,

			volta a mim, com todo o peso

			de sua carne poluída,

			seu tédio, seu desconforto.

			Quero romper com meu corpo,

			quero enfrentá-lo, acusá-lo,

			por abolir minha essência,

			mas ele sequer me escuta

			e vai pelo rumo oposto.

			Já premido por seu pulso

			de inquebrantável rigor,

			não sou mais quem dantes era:

			com volúpia dirigida,

			saio a bailar com meu corpo.

		


		
			A METAFÍSICA DO CORPO

			A Sonia von Brusky

			A metafísica do corpo se entremostra

			nas imagens. A alma do corpo

			modula em cada fragmento sua música

			de esferas e de essências

			além da simples carne e simples unhas.

			Em cada silêncio do corpo identifica-se

			a linha do sentido universal

			que à forma breve e transitiva imprime

			a solene marca dos deuses

			e do sonho.

			Entre folhas, surpreende-se

			na última ninfa

			o que na mulher ainda é ramo e orvalho

			e, mais que natureza, pensamento

			da unidade inicial do mundo:

			mulher planta brisa mar,

			o ser telúrico, espontâneo,

			como se um galho fosse da infinita

			árvore que condensa

			o mel, o sol, o sal, o sopro acre da vida.

			De êxtase e tremor banha-se a vista

			ante a luminosa nádega opalescente,

			a coxa, o sacro ventre, prometido

			ao ofício de existir, e tudo mais que o corpo

			resume de outra vida, mais florente,

			em que todos fomos terra, seiva e amor.

			Eis que se revela o ser, na transparência

			do invólucro perfeito.

		


		
			O MINUTO DEPOIS

			Nudez, último véu da alma

			que ainda assim prossegue absconsa.

			A linguagem fértil do corpo

			não a detecta nem decifra.

			Mais além da pele, dos músculos,

			dos nervos, do sangue, dos ossos,

			recusa o íntimo contato,

			o casamento floral, o abraço

			divinizante da matéria

			inebriada para sempre

			pela sublime conjunção.

			Ai de nós, mendigos famintos:

			Pressentimos só as migalhas

			desse banquete além das nuvens

			contingentes de nossa carne.

			E por isso a volúpia é triste

			um minuto depois do êxtase.

		


		
			O AMOR E SEUS CONTRATOS

			Voltas a um mote de Joaquim-Francisco Coelho

			Nos contratos que tu lavras

			não vi, Amor, valimento.

			Só palavras e palavras

			feitas de sonho e de vento.

			Tanto nas juras mais vivas

			como nos beijos mais longos

			em que perduram salivas

			de outras paixões ainda ativas,

			sopro de angolas e congos,

			eu sinto a turva incerteza

			(ai, ouro de tredas lavras)

			da enovelada surpresa

			que põe tanto de estranheza

			nos contratos que tu lavras.

			Por mais que no teu falar

			brilhe a promessa incessante

			de um afeto a perdurar

			até o mundo acabar

			e mesmo depois – diamante

			de mil prismas incendidos,

			amarga-me o pensamento

			de serem pactos fingidos

			e nos seus subentendidos

			não vi, Amor, valimento.

			Experiência de escrituras,

			eu tenho. De que me serve?

			Após sofridas leituras

			de ementas e de rasuras,

			no peito a dúvida ferve,

			se nos mais doutos cartórios

			de Londres, Londrina, Lavras

			para assuntos amatórios,

			teus itens são ilusórios,

			só palavras e palavras.

			As nulidades tamanhas

			que te invalidam o trato

			não sei se provêm de manhas

			ou de vistas mais estranhas.

			Serão talvez teu retrato

			gravado em vento ou em sonho

			como aéreo documento

			que nunca mais recomponho.

			São todas – digo tristonho –

			feitas de sonho e de vento.

		


		
			DEZEMBRO

			Oiti: a cigarra zine:

			convite à praia. Tine

			o sol no quadril, e o míni

			véu, dissolve, do biquíni.

		


		
			PINTOR DE MULHER

			A Augusto Rodrigues

			Este pintor

			sabe o corpo feminino e seus possíveis

			de linha e de volume reinventados.

			Sabe a melodia do corpo em variações entrecruzadas.

			Lê o código do corpo, de A ao infinito

			dos signos e das curvas que dão vontade de morrer

			de santo orgasmo e de beleza.

		


		
			MATERNIDADE

			Seu desejo não era desejo

			corporal.

			Era desejo de ter filho,

			de sentir, de saber que tinha filho,

			um só filho que fosse, mas um filho.

			Procurou, procurou pai para seu filho.

			Ninguém se interessava por ser pai.

			O filho desejado, concebido

			longo tempo na mente, e era tão lindo,

			nasceu do acaso, o pai era o acaso.

			O acaso nem é pai, isso que importa?

			O filho, obra materna,

			é sua criação, de mais ninguém.

			Mas lhe falta um detalhe,

			o detalhe do pai.

			Então ela é mãe e pai de seu garoto,

			a quem, por acaso,

			falta um lobo de orelha, a orelha esquerda.

		


		
			HOMEM DEITADO

			Não se levanta nem precisa levantar-se.

			Está bem assim. O mundo que enlouqueça,

			o mundo que estertore em seu redor.

			Continua deitado

			sob a racha da pedra da memória.

		


		
			AUSÊNCIA

			Por muito tempo achei que a ausência é falta.

			E lastimava, ignorante, a falta.

			Hoje não a lastimo.

			Não há falta na ausência.

			A ausência é um estar em mim

			E sinto-a, branca, tão pegada, aconchegada nos meus braços,

			que rio e danço e invento exclamações alegres,

			porque a ausência, essa ausência assimilada,

			ninguém a rouba mais de mim.

		


		
			HISTÓRIA NATURAL

			Cobras cegas são notívagas.

			O orangotango é profundamente solitário.

			Macacos também preferem o isolamento.

			Certas árvores só frutificam de 25 em 25 anos.

			Andorinhas copulam no voo.

			O mundo não é o que pensamos.

		


		
			O OUTRO

			Como decifrar pictogramas de há dez mil anos

			se nem sei decifrar

			minha escrita interior?

			Interrogo signos dúbios

			e suas variações calidoscópicas

			a cada segundo de observação.

			A verdade essencial

			é o desconhecido que me habita
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